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Introdução 

Danos no organismo associados a processos 
oxidativos envolvem patologias graves como: câncer, 
enfisema, cirrose, aterosclerose, artrite, além de 
processos de envelhecimento. Uma forma de prevenir 
essas doenças causadas por radicais livres seria a 
utilização de substâncias antioxidantes ou alimentos 
que as contem.  
O Dengue constitui um problema de saúde pública 
em muitas regiões onde existem condições favoráveis 
para o desenvolvimento do inseto vetor, o Aedes 
aegypti. Como não existe ainda vacina e os 
tratamentos contra os mosquitos utilizados com 
produtos sintéticos não são efetivos, novos materiais 
estão sendo avaliados como extratos de plantas 
demonstrando resultados positivos como larvicidas e 
antivirais. Eugenia uniflora L. é uma planta originária 
do Brasil pertencente à família Myrtaceae, conhecida 
popularmente como pitanga. Na medicina popular, a 
E. uniflora é utilizada como analgésico, anti-
reumático, antitérmico, diurético, hipoglicemiante. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade 
antioxidante, larvircida e toxicidade de extratos de E. 
uniflora e avaliar a sua toxicidade no ensaio de 
Artemia salina. 

Resultados e Discussão 

As folhas de E. uniflora foram submetidas ao arraste 
com vapor d´água obtendo-se o óleo essencial. Estas 
folhas foram então extraídas com etanol e após 
evaporação do solvente, obteve-se o extrato etanólico. 
Este extrato não apresentou atividade contra as 
larvas do A. aegypti e nem toxicidade frente A. salina. 
O óleo essencial das folhas de E. uniflora apresentou 
um redimento de 0,32% e a análise por CG/EM 
mostrou três constituintes principais de estruturas 
mostradas abaixo. A atividade larvicida1 contra A. 
aegypti mostrou-se relevante (LC50) e a toxicidade 
frente a A. salina foi alta (6,6 ppm). 

 

 
 
 
 
 
Um dos principais constituintes do óleo essencial foi 
isolado por HPLC, utilizando-se o solvente 
acetonotrila, em coluna C-18, detetor UV-VIS, 

λ=337nm. A análise por CG/EM revelou tratar-se da 
substância Selina-1,3,7(11)-trien-8-ona. Esta 
substância foi submetida ao teste larvicida contra A. 
aegypti observando-se uma LC50 de 210 ppm.  
Foi preparado um extrato etanólico das folhas de E. 
uniflora e este submetido à coluna filtrante sendo 
eluída com hexano, clorofórmio, acetato de etila e 
metanol. Estes extratos foram submetidos à 
avaliação da atividade antioxidante pelo método do 
DPPH3. O extrato que apresentou o melhor índice de 
varredura do radical livre DPPH foi a fração obtida 
com acetato de etila (IV= 97,91%). A análise por 
HPLC [solvente: tampão ácido cítrico (0,6%) 65,78%/ 
acetonitrila 0,6% / água 3,3%], λ=370nm e 
comparação do espectro UV do principal constituinte 
com espectros de flavonóides da biblioteca do 
aparelho mostrou que esta substância tratava-se da 
isoquercitrina. 
 
 
 
 
 

Conclusões 

O óleo essencial de E. uniflora  com LC50 de 52ppm, é 
considerado relevante no combate às larvas do A. aegypti. 
Também apresentou uma toxicidade elevada frente à A. 
salina, confirmando, assim, um bom potencial biológico. A 
substância selina-1,3,7(11)-trien-8-ona, isolada deste óleo 
mostrou-se menos eficaz contra as  larvas do A. aegypti 
do que o próprio óleo, isso confirma que não é o princípio 
ativo do óleo essencial de E. uniflora. A atividade 
antioxidante da fase acetato de etila pode ser devida a 
isoquercetrina e outras substâncias presentes. 
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